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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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A CRIAÇÃO DO MESTRADO PROFISSIONAL 
EM ENSINO TECNOLÓGICO E O DESAFIO ÀS 

DEMANDAS DE FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS NO 
AMAZONAS

CAPÍTULO 11

Maria do Carmo Ferreira de Andrade
Universidade Federal do Amazonas -UFAM. 

Manaus/AM

Ana Cláudia Ribeiro de Souza
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas -IFAM. Manaus/AM

RESUMO: O presente artigo com abordagem 
bibliográfica e histórico-documental, em sua 
primeira seção, apresenta amostragens de 
pesquisa realizada no estado do Amazonas que 
elucida um percurso da formação de professores 
no período de 2009 a 2015 por meio do Plano 
Nacional de Formação dos Professores da 
Educação Básica de Ensino. Na segunda 
sessão se discute a proposta desafiadora para 
a formação de professores com a criação do 
Programa de Pós-graduação no Mestrado 
Profissional em Ensino Tecnológico pelo Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 
Amazonas no ano de 2013. Os dois programas 
de formação continuada trouxeram para o 
Amazonas ganhos imensuráveis. Recorreu-se 
também à referenciais de autores que ancoram 
as propostas apresentadas. 
PALAVRAS – CHAVES: formação de 
professores – programas – pesquisadores – 
formação continuada – políticas públicas

ABSTRACT: The present article, with a 

bibliographical and historical-documentary 
approach, in its first section, presents research 
samples taken in the state of Amazonas that 
elucidates a way of teacher training in the period 
from 2009 to 2015 through the National Plan for 
the Education of Teachers of Basic Education 
Teaching. The second session discusses the 
challenging proposal for teacher training with 
the creation of the Postgraduate Program in 
the Professional Masters in Technological 
Teaching by the Federal Institute of Science 
and Technology Education of Amazonas in the 
2013 year. Both continuing education programs 
brought immeasurable gains to the Amazonas 
state. Reference has also been made to authors 
who anchor the proposals presented.
KEYWORDS - Teacher training - programs 
- researchers - continuing education - pubic 
policies

1 |  APRESENTAÇÃO

Refletir sobre a formação de professores, 
resgatar o caminho trilhado com olhar 
histórico crítico, significa redirecionar sua 
intencionalidade para o horizonte e lançar luz 
no caminho percorrido. Certezas e incertezas, 
sucessos e insucessos, desafios e conquistas 
numa compreensão não linear, é acreditar que 
lutas incansáveis que esta categoria fez e fará, 
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fazem parte de jornadas intensas pela busca do reconhecimento e conhecimento uma 
vez que este, jamais será exaurido pois, “essa é a primeira decisão que temos de 
tomar: nossa entrada no mundo da ciência e a tecnologia será pela porta de trás, a 
da ciência em construção, e não pela entrada mais grandiosa da ciência acabada”. 
(LATOUR, 2011, p. 6).

Em recorrência ao histórico dos cursos de formação de professores, verifica-se 
que estes oscilam entre o século XIX e o início dos anos de 1900 em experiências 
de origem francesa e alemã, sem continuidades. Apenas na década de 1930 foram 
iniciados no país os cursos de Pedagogia, reforçados pelo movimento dos Pioneiros 
da Educação. (LULIANELLI, 2016).

Para responder às propostas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB n. 
9.394/96 nos artigos que remetem à formação de professores, cada estado do Brasil 
responde de acordo com suas possibilidades e políticas públicas. Neste sentido várias 
foram as iniciativas do governo federal, estadual e municipal na implementação de 
políticas públicas para atender a necessidade de formação de professores em todo o 
país.

Dos programas de formação de professores concretizados no estado do 
Amazonas, faremos uma amostragem sobre o Plano Nacional de Formação de 
Professores da Educação Básica - PARFOR (2009-2015) e o programa de formação 
de professores em pós-graduação Mestrado Profissional em Ensino Tecnológico/
MPET com processo seletivo em outubro de 2013 pelo Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM.

2 |  O PARFOR E A CONSTRUÇÃO DOS SABERES PROFISSIONAIS MÚLTIPLOS 

DOS PROFESSORES 

No Art. 62-A alterado pela Lei 12.796 de 04.04.2013, sobre a formação dos 
profissionais a que se refere o inciso III do art. 61 lê-se que esta far-se-á por meio 
de cursos de conteúdo técnico-pedagógico, em nível médio ou superior, incluindo 
habilitações tecnológicas. Em seu Parágrafo único ao referir-se à formação continuada 
dos profissionais afirma: Garantir-se-á formação continuada para os profissionais a 
que se refere o caput, no local de trabalho ou em instituições de educação básica e 
superior, incluindo cursos de educação profissional, cursos superiores de graduação 
plena ou tecnológicos e de pós-graduação. 

Ao conceber a formação de profissionais da educação em serviço (DUBAR, 
1992-1994) entende-se que trabalhar não é exclusivamente transformar um objeto ou 
situação numa coisa, é também transformar a si mesmo no e pelo trabalho (TARDIF, 
2014, p 56).  Ancora-se na prerrogativa de que o professor constrói e reconstrói seus 
saberes no trabalho e para o trabalho. 

Ora, se o trabalho modifica o trabalhador e sua identidade, este modifica também, 
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sempre com o passar do tempo, o seu saber trabalhar. Por isso considera a autora 
que,

Os saberes profissionais dos professores parecem ser, portanto, plurais, compósitos 
heterogêneos, pois trazem à tona, no próprio exercício do trabalho, conhecimentos e 
manifestações do saber-fazer e do saber-ser bastante diversificados e provenientes 
de fontes variadas, as quais podemos supor também que sejam de natureza 
diferente. [...].  O desenvolvimento do saber profissional é associado tanto às suas 
fontes e lugares de aquisição quanto aos seus momentos e fases de construção. 
(TARDIF, 2014, p. 61. 68). 

É destes saberes profissionais múltiplos dos professores, que, para responder 
às demandas de formação o estado do Amazonas participou de vários programas de 
formação de professores como o Plano Nacional de Formação dos Professores da 
Educação Básica de Ensino – PARFOR, Decreto n. 6.755 revogado pelo Decreto de 
n. 8.752 de maio de 2016 que dispõe sobre a nova Política Nacional de Formação dos 
Profissionais da Educação com vistas a atender em regime de colaboração o Plano 
Nacional de Educação e os Planos Decenais dos estados, do Distrito Federal e dos 
municípios. 

Uma vez revogado, por qual motivo trazê-lo em pauta neste artigo? Com o 
objetivo de fazer uma interface na trajetória da formação de profissionais da educação 
no Amazonas, nas políticas públicas, no pouco investimento, no espaço geográfico 
dentre outros, pois,

a ideia de Amazônia continua pejorativamente atrelada ao imaginário humano 
como espaço dos extremos. O silêncio e a ignorância permanecem envolvendo a 
região num jogo de contradições seculares que têm impedido a mais apropriada 
compreensão desse Universo e de sua importância para a humanidade. (BENTES; 
OLIVEIRA, 2013, p. 265).

Podemos considerar que o PARFOR na modalidade presencial foi um Plano 
emergencial instituído pelo Governo Federal para atender o disposto no artigo 11, 
inciso III do Decreto nº 6.755, de 29 de janeiro de 2009 resultante da ação conjunta 
do Mistério da Educação (MEC) através da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), em colaboração com as Secretarias de Educação 
dos Estados, Municípios e as IES e teve por objetivo induzir e fomentar a oferta de 
educação superior, gratuita e de qualidade para professores em exercício na rede 
pública de educação básica, para a obtenção de formação exigida pela LDB (CAPES, 
2009).

 Este programa foi implementado no estado do Amazonas em 2009, (MARQUES,  
2016) para fomentar a necessidade de formação inicial dos professores da rede estadual 
de ensino objetivando equacionar a problemática do professor que atuava fora da área 
de sua formação nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, uma vez 
que a oferta de curso pelo Programa de Formação e Valorização de Profissionais da 
Educação - PROFORMAR não habilitou os professores para esses dois segmentos de 
ensino, pois a abrangência do Normal Superior eram os professores dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental e da Educação Infantil. 
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De acordo com a CAPES (2010), o programa fomentava a oferta de turmas 
especiais em cursos de: i) Licenciatura  para docentes ou tradutores intérpretes de 
Libras em exercício na rede pública da educação básica que não tinham formação 
superior ou que mesmo tendo essa formação se disponham a realizar curso de 
licenciatura na etapa/disciplina em que atuavam em sala de aula; ii) Segunda 
licenciatura para professores licenciados que estivessem em exercício há pelo 
menos três anos na rede pública de educação básica e que atuavam em área distinta 
da sua formação inicial, ou para profissionais licenciados que atuavam como tradutor 
intérprete de Libras na rede pública de Educação Básica; e iii) Formação pedagógica 
para docentes ou tradutores intérpretes de Libras graduados não licenciados que se 
encontravam no exercício da docência na rede pública da educação básica.

Conforme os dados do observatório do PNE (2014), baseados no Censo Escolar 
de 2014, na região Norte, havia cerca de 31,7%, isto é, 60.559 professores sem 
formação em curso superior, e o estado do Amazonas detinha 28,2% desse indicativo, 
o que representava, aproximadamente, 11.847 profissionais. Com relação a esse 
estado da federação brasileira, os dados revelaram ainda que os professores que 
possuíam a formação adequada para atuar nos anos finais do Ensino Fundamental e 
no Ensino Médio eram em torno de 30% (12.738) e 70% (59.061). (MARQUES, 2016, 
p. 24). 

Assim que, 

Para discutir a formação docente implicou investigar o contexto em que se dá tal 
formação, pois como construção sócio histórica as perguntas e as respostas para 
o processo formativo comportam uma realidade concreta, um tempo específico e 
uma opção política. (SANTOS; NOGUEIRA, 2013, p. 354). 

No âmbito do PARFOR, na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), no 
período de 2009 a 2014, de acordo com os dados da IPES (UFAM, 2015), 1.363 
professores da rede estadual foram matriculados em cursos de 1ª Licenciatura, e 200 
em 2ª Licenciatura, do total de 6.408 matriculados na UFAM, enquanto que a rede 
municipal tem 5.045 professores matriculados no programa. As duas redes de ensino 
apresentam mais professores matriculados em cursos de 1ª Licenciatura, totalizando 
5.191.

 O IFAM atuou com os cursos de Ciências Biológicas, Física, Matemática e 
Química, em Manaus, e em Tabatinga com o curso de Física, ofertados em 2010/2, 
2013/2, 2014/2 e 2015/2. Os cursos de 1ª Licenciatura e 2ª Licenciatura de Ciências 
Biológicas e Física são os que apresentaram o maior quantitativo de matrícula: 111 
e 78, respectivamente. E de acordo com a CAPES (2016), no período de 2010 a 
2015, foram matriculados pelo PARFOR 240 professores, sendo 53 em cursos de 1ª 
Licenciatura e 187 de 2ª Licenciatura. (MARQUES, 2016, p. 50)

A formação de professores no estado do Amazonas tem se constituído a partir 
de políticas educacionais frente aos desafios na melhoria do panorama educacional. 
Entretanto, as demandas que emanam desse setor primam por uma política de 
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formação docente de caráter abrangente, não apenas para a certificação ou para as 
exigências do mercado de trabalho e sim para o conhecimento, pesquisa que possibilita 
transformação na sociedade.

Deste modo se observa que é necessário,

Em primeiro lugar, reconhecer que os professores de profissão são sujeitos doo 
conhecimento é reconhecer, ao mesmo tempo, que deveriam ter o direito de dizer 
algo a respeito de sua formação profissional, pouco importa que ela ocorra na 
universidade, nos institutos ou em qualquer outro lugar. (TARDIF, 2014, p. 240)

Neste sentido a meta 16 do PNE/2014-2020, propõe-se formar, em nível de pós-
graduação, 50% dos professores da Educação Básica, até o último ano de vigência 
deste PNE, e garantir a todos os (as) profissionais da Educação Básica formação 
continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas 
e contextualizações dos sistemas de ensino (MEC, 2014, 51). E de acordo com o 
Observatório do PNE/2016 temos os seguintes dados referentes ao painel da meta 
16: Professores da Educação Básica com Pós-Graduação em 2016 34,6% meta 2024 
50%. 

3 |  MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO TECNOLÓGICO: UM DESAFIO NO 

AMAZONAS

Como exposto, as iniciativas desenvolvidas através dos programas de formação 
de professores ofertados não foram suficientes para atender às demandas de 
formação dos professores. As várias características da região norte do Brasil em 
particular do Amazonas inerentes à sua densidade pluvial, permitindo o deslocamento 
quase sempre aéreo ou fluvial que provoca o isolamento geográfico é um desafio a ser 
vencido. Não obstante é necessário continuar desbravando novos caminhos, desta 
vez na Pós-Graduação.

É a sociedade amazonense, são os profissionais pesquisadores que se 
questionam e propõem desafios como veremos a seguir em desenvolver um programa 
de Pós-graduação de Mestrado o que não parece ser uma tarefa simples por não 
dispormos de doutores suficientes dentre outros entraves. A despeito de, as exigências 
de aperfeiçoamento dos profissionais da educação crescem e buscam-se respostas 
formativas. 

Para responder a esta demanda, a Pró-reitora de Pós-Graduação, Pesquisa 
e Inovação Tecnológica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amazonas-IFAM, em consonância com a Coordenação do Curso de Mestrado 
Profissional em Ensino Tecnológico, estabelece e torna pública as normas do processo 
seletivo para o preenchimento das vagas do Curso de Mestrado Profissional em 
Ensino Tecnológico-MPET aprovado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Ensino 
Superior (MEC/CAPES/2013) na reunião do Conselho técnico de cursos n. 144 CTC/
ES em março de 2013, e em conformidade com as exigências do Regimento Interno 
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do respectivo curso pela Portaria N. 1.211, de 18 de dezembro de 2013, publicado no 
DOU – anexo em 19 de dezembro de 2013. 

Em 29 de outubro de 2013 o IFAM, torna público a realização do processo seletivo 
para o Mestrado Profissional em Ensino Tecnológico Edital nº 010/PRPPGI/IFAM de 
seleção para o curso de MPET tendo como área de concentração os Processos e 
Produtos para o Ensino Tecnológico com duas linhas de pesquisas: 1. Processos 
Formativos de Professores no Ensino Tecnológico: investiga focos temáticos de ordem 
estrutural, organizacional, didática e pedagógica referentes aos processos formativos 
de professores em instituições de ensino tecnológico, considerando as peculiaridades 
dos impactos e repercussões decorrentes da organização do trabalho pedagógico do 
professor que atua naquela modalidade de ensino. 2. Recursos para o Ensino Técnico 
e Tecnológico: dá tratamento investigativo sobre experiências, meios e recursos 
pedagógicos referentes ao ensino tecnológico. 

O número de vagas para o primeiro processo seletivo eram doze (12) sendo 
seis (06) para a Linha de Pesquisa Processos Formativos de Professores no Ensino 
Tecnológico e seis (06) para a Linha de Pesquisa Recursos para o Ensino Técnico 
e Tecnológico. As datas de realização das inscrições e homologação das etapas 
do processo seletivo, bem como da divulgação dos respectivos resultados foram 
publicadas no edital. Para os doze candidatos aprovados as matrícula aconteceram 
no período de 10 a 13/02/2014 8h às 12h. 

O Curso do MPET reúne um grupo multidisciplinar de docentes que desenvolve 
pesquisas no contexto do ensino técnico e tecnológico que tem como foco investir na 
formação de profissionais da educação, em especial docentes, que possuam interesse 
no desenvolvimento de pesquisas no ensino técnico e tecnológico capazes de gerar 
processos e produtos para o ensino e a aprendizagem, tanto na educação profissional 
quanto na perspectiva de uma educação que prepara para as demandas do mundo 
do trabalho, independentemente de estar direcionada ao exercício de uma profissão. 
(IFAM, 2013).

Nesta perspectiva, (IFAM, 2013) são objetivos do curso: 1. Contribuir para a 
formação de pesquisadores com focos temáticos no ensino técnico e tecnológico; 2. 
Fortalecer grupos de estudo e pesquisa sobre ensino técnico e tecnológico; 3. Produzir 
conhecimentos técnico-científicos, a partir do desenvolvimento de pesquisas no/ sobre 
ensino técnico e tecnológico. 

A relevância deste mestrado para o estado do Amazonas e seu entorno, traz 
em seu bojo o avanço na formação continuada e disseminação de pesquisadores na 
área do ensino tecnológico uma vez que em Manaus contamos com um polo industrial 
dentre outros espaços de inserção tecnológica e o ensino não pode estar a quem 
dos inventos tecnológicos, passar sim de meros usuários executando programas 
para programadores autônomos do próprio conhecimento e assim, o Amazonas é 
contemplado por um mestrado com foco na  formação de novos pesquisadores na ação 
reflexão e na reflexão ação. Programadores autônomos do próprio conhecimento? No 
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sentido de que,

O conhecimento tanto pode ser um lugar de resistência à regulação imposta 
como servir de instrumento de poder em um contexto discursivo determinado. 
O paradigma da ciência moderna, fortemente inspirador das ciências exatas e 
naturais, marcou a trajetória das ciências sociais, no seu intento de legitimidade. 
Nessa perspectiva, muitas vezes os processos investigativos, ao invés de 
fazerem germinar o conhecimento crítico, engessou o pensamento emancipador 
e a cientificidade da educação se tornou intensamente gestionária, normativa e 
prescritiva. (CUNHA, 2003, p. 3).

Nesta perspectiva, temos a composição da primeira turma com um perfil de 
profissionais da Educação Básica e superior, bem como pedagogos, da Secretaria 
Municipal de Educação – SEMED; Secretaria de Educação e Cultura –SEDUC/AM; 
Instituições federais e escolas profissionais privadas. Experiências diversificadas na 
busca do conhecimento e reflexão sobre a identidade do professor e o desenvolvimento 
de pesquisas de acordo com as linhas propostas. Buscamos em Pimenta (2006, p. 27) 
quando reafirma a ideia de que:

A importância da pesquisa na formação de professores se dá no movimento 
que compreende os docentes como sujeitos que podem construir conhecimento 
sobre o ensinar a reflexão crítica sobre sua atividade, na dimensão coletiva e 
contextualizada institucional e historicamente. 

A experiência da primeira turma no IFAM (Gonzaga, 2015) é o resultado de 
processos que, em sua temporalidade adquiriam significado em intensas proporções, 
nos espaços formativos do MPET, por consideramos de extrema necessidade a 
valorização das experiências e vivências que incrementam a formação de professores, 
independente das intencionalidades que a ressinificam. Logo,

A “Gênese” desse percurso advém do Projeto Pedagógico do curso strictu sensu 
[...] o qual evidência, em seu histórico que, quanto ao grupo de professores 
pesquisadores que fazem parte do corpo docente, a preocupação com a escassez 
de profissionais para investigar questões emergentes que tratem do ensino 
tecnológico (GONZAGA, 2015, p. 9). 

Assim concebendo, um Planejamento Integrado foi elaborado pelos professores 
no IFAM para ser executado durante o primeiro semestre de 2014, em conjunto 
com os mestrandos da primeira turma, que ingressaram naquele período. Este 
documento norteador no processo formativo, tanto nos dez professores pertencentes 
ao corpo docente, que experienciaram um processo de formação contínua, quanto 
dos mestrandos, referente à formação continuada culminou em dois momentos 
significativos:

I. A busca dos professores por uma base epistemológica para fundamentar os 
objetos de investigação dos professores; 

II. As atividades pedagógicas que retroalimentaram os saberes dos professores 
e alunos durante as vivências nos encontros, nas disciplinas, e que ganharam 
sentido através de registros dos professores e mestrandos, decorrentes das 
atividades pedagógico-investigativas tanto durante os encontros na sala de aula, 



Filosofia, Política, Educação, Direito e Sociedade 6 Capítulo 11 122

quanto nas reuniões, orientações e no II Colóquio do MPET do IFAM (Ibidem, 
2014). 

Quanto ao processo avaliativo no Ensino Tecnológico, infere o autor:

São feitas proposições a partir de um contexto amazonense, numa análise de 
conjuntura sobre o sentido dado à avaliação em instituição de ensino tecnológico 
do Amazonas considerando o tipo de tratamento dado a três pilares que legitimam 
a identidade de uma instituição de ensino superior: ensino, pesquisa e extensão 
(Ibidem, 2014, p. 10).

As quatro primeiras defesas de dissertação com a entrega de seus produtos 
aconteceram a partir de 30 de novembro à 18 de dezembro 2015. Dos doze mestrandos 
todos concluíram o curso com êxito o que representa sucesso e confirmação de 
continuidade e qualidade do programa com suas consequências dos desmanches 
da suspeita de que no norte do Brasil existem poucos pesquisadores, poucas 
publicações. A primeira turma publicou dois livros e um elevado quantitativo de outras 
publicações nacionais e internacionais, participação em congressos e outros eventos 
de pesquisadores. No início de 2017 uma egressa do MPET iniciou o programa de 
doutorado em Educação em Ciências e Matemática Universidade Federal do Mato 
Grosso - REAMEC. Os demais prosseguem disseminando o conhecimento contribuindo 
para o crescimento da comunidade amazonense. O programa está funcionando com a 
quarta turma atendendo também mestrandos do estado do Acre. 

4 |  METODOLOGIA

No referente aos procedimentos metodológicos a pesquisa está estruturada em 
duas seções nas quais, suas bases epistemológicas estão ancoradas em pesquisa 
documental assentada em documentos, escritos - Legislação da Educação Brasileira 
ou não, denominadas de fontes primárias. De caráter bibliográfico ou de fontes 
secundárias para identificar na literatura alusiva às contribuições científicas sobre 
um tema específico da literatura pertinente a uma determinada área (LAKATOS; 
MARCONI, 2010, p. 157; MALHEIROS, 2011, p.81-82).

5 |  OBJETIVOS

O artigo tem por objetivo apresentar amostragens de pesquisa realizada no estado 
do Amazonas que elucida um percurso da formação de professores no período de 
2009 a 2015 por meio do Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação 
Básica e discutir a proposta desafiadora para a formação de professores com a criação 
do Programa de Pós-graduação no Mestrado Profissional em Ensino Tecnológico pelo 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Amazonas no ano de em 2013. 
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6 |  CONCLUSÃO

O estudo aqui apresentado, com bases teóricas em investigação documental e 
bibliográfica em dois programas de formação de profissionais na educação Básica no 
período de 2009 a 2015 - PARFOR e Pós-graduação em MPET/2013 no estado do 
Amazonas buscou resgatar com olhar crítico a trajetória destas iniciativas que elucidam 
sua importância na temporalidade e remetem à compreensão de quão pertinentes 
continuam sendo tais demandas com investimentos de políticas públicas para o 
estado do Amazonas, debruçando-se sobre as etapas já percorridas pelos professores 
doutores, mestres e mestrandos do MPET nos anos 2013 a 2017. Concluímos que, aos 
poucos o Amazonas adentra na estatística não somente quantitativa, mas qualitativa 
de profissionais que dedicam tempo à pesquisa em serviço haja visto as volumosas 
pesquisas realizadas e publicadas pelos professores, egressos e mestrandos do 
programa do MPET. 
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